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1 CONHECENDO O INSTRUMENTO

Saxofone
Criado em 1840 pelo belga Adolphe Sax, o saxofone é o único entre os sopros de metal que possui palheta. Constitui-se de um tubo cônico com cerca de 24 orifícios controlados por chaves, que permitem a produção dos diferentes sons do registro do instrumento. Esse tubo termina num pavilhão largo, voltado para cima.​
Existem 7 tipos: 
- Sopranino – afinado em si bemol;
 - Soprano – afinado em si bemol; 
- Contralto – afinado em mi bemol;
 - Tenor – afinado em si bemol;
 - Barítono – afinado em mi bemol;
 - Baixo – afinado em si bemol;
 - Contrabaixo – afinado em mi bemol.
Somente o soprano, contralto, tenor e barítono são usados com frequência, formando o quarteto.
Comum dos grupos instrumentais de dança e jazz. 
Introduzido na orquestra sinfônica no final do século XIX. 
Popularizou-se entre os compositores eruditos como Rossini, Berlioz e Meyerbeer, com preferência para o sax contralto. 
Seu registro alcança 2 oitavas e uma sexta, começando do si bemol abaixo do dó médio. 
Não é membro permanente da orquestra sinfônica, mas seu repertório é vastíssimo, com muitas obras para solo.



2 A EMBOCADURA

A embocadura do saxofone e do clarinete pode ser a peça chave para um sopro bonito e correto. 
Pode ser também o motivo pelo qual seu instrumento esteja desafinado, como veremos...
[image: http://2.bp.blogspot.com/-jgYSzrIVkCQ/UXM_k_fSdCI/AAAAAAAAAFs/b0__KR6qyxI/s1600/embocadura1.jpg]
         A partir da imagem acima, podemos observar começando pelo queixo em linguagem coloquial diria que ele deve ficar pressionado para baixo ''esticado'', para que haja a vibração correta do palheta.
     Determinadamente o motivo pelo qual algumas pessoas não conseguem tirar notas agudas e ''bonitas'' ou nem mesmo conseguem tocar, é uma ''mania'' da maior parte dos clarinetistas e dos saxofonistas de colocar o Lábio para dentro ''dobrando'', desta forma você causa a opressão do ar não permitindo a vibração correta da palheta.


SÉRIE HARMONICA (Apresentar os sons graves, médios e agudos de cada posição das notas).
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3 ESCALA CROMATICA DO SAXOFONE
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4 ESCALAS (As informações abaixo são importantes para todos os instrumentos) 
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PRATICAS DAS ESCALAS MUSICAIS, SEGUNDO Profº.  Drº.  JOS WUYTACK.  

O aprendizado melódico acontece de acordo com uma progressão melódica, onde se aprende um intervalo de cada vez, até completar a escala diatônica, de acordo com a sequência abaixo:
As escalas devem ser treinadas no movimento descendente para que os sons graves possam ser tocados com perfeição. 
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5)- ESCALAS GREGAS (Cada escala recebe o nome de uma cidade Grega).
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6)- TONALIDADE ( É A ALTURA OCORRIDA DENTRO DE UMA MELODIA OU ESCALA).  
[image: Circle of fifths]
7)- ESCALAS MENORES
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ESCALAS EXÓTICAS
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8)- ESCALAS DE BLUES
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9)- INTERVALOS (É A DISTANCIA DE UMA NOTA A OUTRA)
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	FUND
	2ª
	3ª
	4ª
	5ª
	6ª
	7ª
	8ª

	DÓ
	RÉ
	MI
	FA
	SOL
	LA
	SI
	DÓ

	RÉ
	MI
	FA
	SOL
	LA
	SI
	DÓ
	RÉ

	MI
	FA
	SOL
	LA
	SI
	DÓ
	RÉ
	MI

	FA
	SOL
	LA
	SI
	DÓ
	RÉ
	MI
	FÁ

	SOL
	LA
	SI
	DÓ
	RÉ
	MI
	FÁ
	SOL

	LA
	SI
	DÓ
	RÉ
	MI
	FÁ
	SOL
	LA

	SI
	DÓ
	RÉ
	MI
	FÁ
	SOL
	LA
	SI

	DÓ
	RÉ
	MI
	FA
	SOL
	LA
	SI
	DÓ



	Intervalos
	2ª
	3ª
	4ª
	5ª
	6ª
	7ª
	8ª

	Menor 	
	1 st	
	3 st 	
	
	
	8 st
	10 st
	

	Maior
	2 st	
	4 st
	
	
	9 st
	11 st
	

	Justo 	
	
	
	5 st
	7 st
	
	
	12 st

	Aumentado 	
	3st
	5st
	6 st
	 8st
	10st
	12 st
	

	Dimuto 	
	nulo
	2 st
	4 st
	6 st
	7st
	9st
	

	
	
	
	
	
	
	
	




10)- HARPEJOS (TOCAR EM SUCESSÃO OS INTERVALOS)

	FUNDAMENTAL
	3ª
	5ª
	7ª

	DÓ
	MI
	SOL
	SI

	RÉ
	FÁ
	LA
	DO

	MI
	SOL
	SI
	RÉ

	FÁ
	LA
	DÓ
	MI

	SOL
	SI
	RÉ
	LÁ

	SI
	RÉ
	SOL
	SI

	DÓ
	MI
	SOL
	SI




11)- ACORDES (TOCAR SIMULTANEAMENTE)
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12)- IMPROVIZAÇÃO

a)- Fazer exercícios utilizando diversas linhas:
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Undecagrama (11 linhas)  
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b)- Claves diversas

[image: ]


c)- Notação formal e informal:
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d)- Figuras: 

[image: repensando01.jpg]
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[image: http://img.photobucket.com/albums/v383/joubgiac/ligaduradeportamento.jpg]
Stacatos
[image: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/c/c5/Articulatie.jpg]
Martelato: [image: https://abdalan.files.wordpress.com/2010/11/staccatoduro.jpg]

e)- Compasso:
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[image: http://lh4.ggpht.com/-1PJ8VFE2kEI/TtAH_MMDFEI/AAAAAAAAARs/shCc2XjbBoo/image_thumb%25255B20%25255D.png?imgmax=800]
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[image: Pauta demonstrando compassos complexos.]
[image: http://www.aprende-gratis.com/teoria-musical/imagenes/sincopa-tiempo.png]

Contratempo 
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Inicio de cada compasso
Tético - Quando um compasso começa completo. 
                                                 [image: ]
Anacruse - Quando começa incompleto
                             [image: ]
Acéfalo ou decapitado ou atético- Quando começa com pausa.
                     [image: ]
Terminação de compasso
Masculina : Finaliza no primeiro tempo do compasso(cabeça).

Feminina : Termina em um tempo fraco do compasso

Regencia

[image: ]



Andamentos:

	LENTO
	MODERADO
	RAPIDO

	Largo- 20 bpm-Muito vagarosamente e solene –Tristonho
	Andante -76-108 bpm-Velocidade do andar humano, amável e elegante. Afetuoso
	Allegretto -112-120 Bpm-Nem tão ligeiro como o Allegro;  Allegro ma non tropo: com Entusiasmo

	Largheto: Gravíssimo-Menos de 40 bpm. Extremamente lento- Devagar.
	Andantino - 84-112 Bpm-Mais ligeiro que o Andante, agradável e compassado- Com Finura. Tranquilo
	Allegro -120-168 bpm-Ligeiro e alegre-Depressa-Jocoso. 
Vivace -152-168 Bpm-Rápido e vivo Resolvido

	Grave 40 bpm -Muito vagarosamente e solene –Tristonho
	Moderato - 108-120 Bpm-Moderadamente (nem rápido, nem lento) - Com Alma/Com disposição.
	Presto - 168-200 Bpm- Veloz e animado

	Adagio -60-bpm-Vagarosamente- expressão terna e patética
	
	Vivo – Vivace- Vivacissimo -168-180 bpm- molto vivace-Gingando-Brincando.

	Adagietto-66-76 bpm-  mais rápido que Adagio-Mantendo
	
	Prestíssimo-200-208 Bpm-com toda a velocidade e presteza-Saltitante




Formas musicais

Forma é a organização de uma peça: Característica rítmica, métrica, andamento dando estilo a uma dança ou composição musical. 
Seção- É formada por um ou mais período. Caracteriza-se por uma barra dupla.
ABA – Ternário simples
A(aba) B (bcb) A (aba) B (bcb) - ternário complexo com subdivisões.
ABACADA – exemplo de rondó (sempre retorna o A)
A- Unitária
B- Binária

Tema (Pensamento musical)
Binária- AB (A=tonalidade principal, B=tonalidade dominante) Dia/Noite.
Ternária- ABC (nascimento/vida/morte).

Canone musical: Na música, cânone é uma composição a duas ou mais vozes entoando uma mesma melodia, que se caracteriza por essas vozes serem entoadas desfasadas no tempo. O cultivo do cânone alcançou o seu apogeu nos séculos XV-XVI na Holanda. J.S. Bach se imortalizou nas Variações Goldberg, publicadas em 1741.

Sonata clássica: três movimentos (normalmente dois rápidos e um lento), sendo um deles escrito na forma tradicional (exposição, desenvolvimento, reexposição). 1)-primeiro movimento rápido, baseado na forma-sonata. 2)-movimento lento, geralmente em forma de variações; 3)movimento dançante (minueto, por exemplo, remanescente da suíte); 4)movimento final, de caráter enérgico e conclusivo (scherzo, por exemplo).

Colares: 

[image: ]
Perguntas e respostas:

[image: or1.JPG]


Intensidade

	Abreviatura
	Significados

	Ppp
	Pianississimo

	Pp
	Pianíssimo

	P
	Piano

	Mp
	Meio piano

	Mf
	Meio forte

	F
	Forte

	Ff
	Fortíssimo

	Fff
	Fortississimo

	Sf
	Sforçando

	Fp
	Forte piano

	Mfp
	Meio forte piano









Dinamica

	Dinâmica
	Sinais

	Crescendo
	

	Decrescendo
	

	Crescendo e decrescendo
	

	Forte e fraco
	

	Marcato
	

	
	

	Com brio
	Com brilho

	Animato
	Com animo

	Amabile
	Com amor

	Cantabile
	De modo cantável

	Affetuoso
	Com afeto

	Marcato
	Com mais realce

	Crescendo
	Aumentado a intensidade


Ponto culminante



[image: ]
Timbre

	                     Vocal
	            Significado

	Solo
	Uma pessoa cantando

	Duo
	Duas pessoas cantando

	Trio
	Três pessoas cantando

	Quarteto
	Quatro pessoas cantando

	Quinteto
	Cinco pessoas cantando

	Sexteto
	Seis pessoas cantando

	Septeto
	Sete pessoas cantando

	Octeto
	Oito pessoas cantando

	Orfeão
	Cantar sem conhecimento musical

	Coro
	Cantar com conhecimento musical

	Coral
	Com e sem conhecimentos musicais 

	Madrigal
	Grandes numeram de cantores

	Ópera
	Junção de canto, orquestra, dança e artes plásticas.




Timbre Instrumental

	Cordas
	Madeiras
	Metais
	Percussão

	Violino-Soprano
	Flautas-SCTB
	Trompete-Soprano
	Triangulo-Soprano

	Viola- Contralto
	Clarinetas-SCTB
	Trombone-Tenor e Baixo
	Tambor-Tenor

	Violoncelo- Baixo
	Fagotes- Tenor
	Tuba-Baixo
	Zabumba-Baixo

	Contrabaixo-Baixo
	Contrafagote-baixo
	Saxhorns-Contralto e Baritono
	Repique-Soprano

	
	Oboé-Soprano
	Cornetas-SCTB
	

	
	Saxofones-SCTB-Barítono
	
	



[bookmark: _GoBack][image: ]
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COMO E PORQUE ESTUDAR ESCALAS

Para o pianista, o estudo de escalas ndo deve ser encarado como
uma obrigacao cansativa e enfadonha, mas sim como uma preciosa
e necessaria ferramenta para o seu desenvolvimento. O Prof° J.
Julio Stateri, tel.: (11) 260-1754, mestre em Harmonia, Composigao,
Didatica pianistica e Psicologia aplicada a educagao musical, nos da
algumas informacgdes sobre esse assunto.

A técnica de execucdo pianistica tem sido estudada e discutida por
inimeros estudiosos, mas o assunto apresenta-se sempre muito
complexo impossibilitando-se que sejam apresentadas regras que
possam ser aplicadas para todos os pianistas de forma
generalizada. Entretanto a maioria dos tedricos concorda quanto a
importancia do estudo da técnica pura, ou seja, o estudo de
dificuldades basicas comuns a execug¢ao das obras para piano.

Um professor de piano dedicado preocupa-se com a técnica de
seus aiunos, desde as primeiras ligées, orientando-os para que
tenham uma boa postura ao sentarem-se ao piano, posicoes e
articulagdes corretas dos dedos, participacao dos bracos e
antebracgos. E, dentre os movimentos basicos a serem
mecanizados, costuma abordar o ensino das escalas.

O ensino das escalas tem por objetivos:

1- Desenvolvimento técnico e mecanizagdo de movimentos basicos
no instrumento.
2- Conhecimento das tonalidades e familiarizacdo com as mesmas.

Uma vez lida e compreendida, a escala deve ser estudada de cor.
Dessa forma a aluno obriga-se a memorizar os acidentes
correspondentes a cada tonaiidade e, nao precisando ficar olhando
para a partitura, podera controlar melhor os seus movimentos de
maos e dedos, aprendendo a articular corretamente e a dominar
diferentes tipos de toques de teclado.

Para que haja um melhor aproveitamento nos estudos das escalas
sugiro que sejam estudas assim:

a) executam-se as escalas com articulagdo alta, trabalhando-se bem
a terceira articulacéo dos dedos (da regiao do metacarpo), evitando-
se forcar outras articulagdes, em andamento.

b) Tocamos com articulagdo baixa, ou seja, com os dedos
praticamente sem sairem do teclado, obtendo-se o som com a ajuda




image5.jpg
do peso das maos, bragos e antebragos ainda em andamento lento
com atencao a correcao dos toques e passagens do polegar.

c) Tocamos agora com articulagao livre (mais para apoiada)
procurando-se obter velocidade, gradualmente, mas sem perder-se
a igualdade de dindmica e ritmica.

Quando a execucgdo das escala ndo é conseguida com igualdade,
recomenda-se um estudo com acentuacdes diferentes. Primeiro,
acentuamos de duas em duas notas

(a 1° forte e a 2° fraca), a seguir de trés em trés, de quatro em
quatro, etc.Variacoes ritmicas também poderao ser empregadas,
bem como de andamento.

Para que se estabele¢a uma rela¢cao maior entre escala e tonalidade,
recomenda-se que o aluno, apés dominar uma determinada escala,
improvise sobre ela. Assim ele tera uma vivéncia maior, sobre o
sentido tonal e, a0 mesmo tempo, estara desenvolvendo sua
criatividade. A improvisagao podera ser realizada, inicialmente, com
o auxilio do professor que executara um acompanhamento simples
(com os acordes principais, geralmente em forma de ostinato) na
tonalidade pretendida. A seguir o aluno devera aprender a
improvisar sem a ajuda do mestre, sendo sempre estimulado a
prosseguir inventando melodias mesmo que, as experiéncias
apresentam-se com fracos resultados estéticos.

Estudando-se as escalas, da forma recomendada, dificilmente o
aluno sentira monotonia nessa atividade, além de ser possivel
obterem-se os objetivos indicados acima.
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Escala octat6nica
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Férmula 3
de compasso 4 1
3
Pansa

1- Monograma r S5
1 1
LA (éa nota que

eu inicio o
ensino da
Flauta-doce)

F d||' -

La La Si Dodo Rere Mi

R

Einteressante

e Fa sol sol La Si DoRe Mi

treinando a
leitura
relativa.

- = T rf

Si Do Re Mi Fa Sol

5. Pentagrama é J_J J = J rr

Observacgoes:
- Com as criangas eu NAO escrevo o nome da nota em baixo, escrevi
aqui apenas para explicar melhor como é feita a leitura.

2- Duograma

-As cores correspondentes a cada nota vao de acordo com as cores dos
sinos que eu utilizo na musicalizacao (Musical Hand Bells)
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Ligadura de Portamento

Quando a ligadura aparece sobre duas notas de valores diferentes, indicando que
devemos tocar a primeira nota levemente acentuada e a proxima levemente

destacadas.
L & ]

Ligadura de Fraseado

Essa ligadura aparece acima ou abaixo de trés ou mais notas, indicanda que a primeira
nota de cada desenho ligada deve ser levemente acentuada e a Gltima levemente
destacada. Na guitarra, esse tipo de ligadura, nos indica técnicas onde palhetamos
apenas a primeira nota, como o hammer-on, o pull-off, o slide, etc.
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Compasso binério

19 tempo — forte
2 tempo — fraco

Compasso ternério

19 tempo — forte
2° tempo — fraco
32 tempo — fraco

Compasso’ quaternirio

12 tempo — forte
29 tempo — fraco
32 tempo — fraco
49 tempo — fraco i
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. Se o compasso é COMPOSTO, acha-se o correspondente simples:
O composto terd o mesmo nimero de tempos e a mesma unidade de tempo (mas PONTUADA).
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